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EXTERIOR'

_M_

França-Produzir¡ grande impres-

são na bolsa e nes círculos counnerciaes o

boato de que a Austria, considerando o

conivenio do dia ll') comourna violação do

tratedode Zurich, dispunha-sea. protestar

contra as cstipnlaç-õos convencionadas eu-

tre s França e a Italia.

Diz a cFrence» que não :i fundamen-

to paramos notieim. _ _ V

' O «Monitorar» publicou o decreto im-

perial, neineando o sr. lto'nlund director

do banco da França, para substituir o sr.

Vitry, que foi nomeado presidente do cou-

selho clieatado.

Paa'eee que Napoleão publicará mui.

to brevednn manifesto propondo a todos

as. potenciais¡ um desarmamento' europeu.

. O duque de Graniont, embaixador da l

França em Vienna, notilicon já ao barão

de Rmhbe'rgplnirústru dos negocios e*-

trwgeiros,- o eonrenio franco-italiano_ do

dia »15. ' . i - _› ,l

.. A Dizennsle Algo¡ _que o-marcchal.Mw-

Mahou par-tira. pareoran. i › n , a

Belgica.“ O grande-balão chama~

dolo ÍeGigwltel de Nadar, veriticou-a sua

ascensão em presença_ deuma grande null-

tidi'lu, oro .vento impeliu-o _para França.

Allemanlra.'- Houve como noti-

ciáinoit, mudança de ministerio, no Stut-

tgm~d.-Deram.s ,sua denússâo os srs. Hu-

gel London , e' Syel.. 0' neve gdainete come

posses asshn: - z . . - › 5

Varnbuhler, negocios estrangeiros.

l_ n Gender, reino. .' ' j

. .i .. Reuno; fazenda)(provisoriamente).

.r x thds'er, »negocios ecelesiesticos e de

justiça. .u r ' , . .. ›

'- _aperiquin a ¡Illlprenss Lira-cp,,pm-

tende sabor que u missiva de lord Claren-

don .tem por lim inclinur o governo ans-

triitcd a ,tuniaceordo mais intimo _com as

potencias occidenlaos na sua politica rela-

tira .ecstassmnptos da Italia. _

A «Gazeta da Allclnanha do Norte»

dá os seguintes pl'emenorea 'ricerca da. ne-

ta do. srrBismurk de 31 de agosto, res-

pondendoánota inglesa do ,dia 20 de

> agosto. : _

¡A'nom-prussiana não_ entre na dis-

cussão dos pormenores contidos na nota

Gioconda ¡Russell, :nas odiança simples-

mente “que a Príissiu .numca quiz discutir

os-direitos. do: rei Christiano IX da Dina-

marca. . '- › v : . ,

(As preocupações do gcbincteinglez

I'elatirsinieiiteá eventualidzule _de oll'ender-

se a nacionalidade do Sebleswig,._silo de»

declarados. sem: diariamente. A note pras.

siana indica. que foram osaconteeimentes

suggeridos desde¡ conferencia de L0“-

dres :até a conclusão dos preliminares da

paz, que determinaram _a l'rnsnia a recor-

rer: a proposta do_ dia¡ 28 ,dmmçim _

__ :O sr. Bismark exprime sua. satisfa-

çilo por ver a Inglaterra testemunhar;

actualmente .grande interesse peles' 'votos

dos ducmlos,rol que. .não, fez na conferencia,r

e felicita-se parque ao menoa neste'ponto

estão' 'de aceordo os gabinetes de Berlim

e de'LondresJ o

I

 

A lllnanuca.- Conlir-ma-_se a no-

ticia dos esponsaes doaprincipe herdeiro

da.R_I|ssia com a Princesa Degmar, tilha

do rei Cluistiano.

 

    

Italia-Ficou restabelecida a tran-

_ quillidade material. As tropas recolheram

para, os seus quarteis, mas ainda pelas es-

quinas uppureccm p'asquins taes como es-

tes: «Roma ou a morte».

i Em Turim Ati-atinge de completar o

ministerio. Lu Marmora conferenciou com

Rieasoli, mas sem resultado.

l A proxima reunião do parlamento

f prerogou-se até 28 de outubro, a lim do

É que o governo possa preparar os trabalhos

que vão ser apresentados ás camaras.

'- Em Roma produziu ,profunda seitas.-

ção o convenio franco-italiano. '

' O papa sagrou o abbade Mermillor,

bispo coadjuctm' de Geneva..

Tunes.- Aflirma-se que a esqua-

i dra francesa sahiu de Tunes e que rue

para Marrocos auxiliar a. reclamação de

' indemnisações.

 

Egyptn._-,- São_ pouco satisfatorius

as noticias deste pair.. As aguas do Nilo

não subiram, q sufliciente_ e espera-sc que

u colheita não' seja muito favoravel. A ad-

ministração publica está em grande desor-

deiu'e'ha do¡s,mozes que os lempregados

I não recebem ordenado. O V¡Cer'ci ,despe-

dia do seu serviço todos os europeus.

 

Estados Unidos. - O presiden-

, te Davis nomeou o capitão Sennnos, com:

l mandante que foi do rorsnrioMAlabama,

' para commandar a eorveta helice Lectric

Spore, que sairá armada em corsario. '

O partido da paz repvlliu a candi-

datura do general Lilichlellan para a

presidencia da republica. __

Os generaes Grant c Sherman pc-

l dem com urgencia reforços consideraveis.

Grant e Lee .concentraram as 'suas

forças nos arredores de S. Petersburgo.

Está imminente uma, grande batalha..

Tem havido escaramuças om Shenaudoah.

Na Georgia, HOob-cortoh a estação

de Loiejoys e Sherman, que ameaçava o

exercito confederado, retirou-se durante

e. noite de 4.

Grecia. - A camara de' Athenas

continua as suas deliberações ácerca. da.

constituição. Ha tranquillidade. o

INTERIOR

_..É

Avelro, .l de outubro

 

Para dar cabimento á carta dirigida

á exm.l abbadessu_ e mais religiosas do

convento de Sá (lenta cidade, que em se-

guida publicamos, retirumOS deste logar

todos os artigos proprios deste. seleção. A

O classico da_ linguagem, e _a materia,

de que tilo pi'elieicntemeube trata, de ,corn

to despertariio _o interesse dos nossas lei:

teres, e nos farão perdoar por/ellos a re:

solução que tomamos. l V V_ ç _

, .A _cinta e _dirigida ástizelígiosssds-t

quelle mosteiro e wiiio,,em,resposta oque

ás mesmas religiosas dirigiu umçorrespon-

dente anonimo do outro jornal da locali-.

dade- . o a . ._

' _Aproveitamos com prazer a oll'erta

que nes fez_ quem nol-u dirigiu pelo inte-

resse do sem assumth e opportunidade

a que vem para oppôr ás erradas doutri»

nas que ahi se propalaram.

Eis a carta:

Ditas d'interosse publico = gratis

"em com que a Providencia aprnz ás vezes ex-

perimentar a nossa fé, e das quites, por

grande mercê de Deus, o nosso reino está

isento ha muitos nunes. -

l O vosso ignoto informudor, querendo

aii'ustarwes da obediencin aos actuaes lui-

nistros portugueses, accusn-os de l alterejes,

apostatas, inimigos da Igreja de Deus, e

como taes execmmungmlos e l'óra do gre-i

mio dos tieis.s "Tin tremenda' (acusações

deriva-as elle de- dois factoswue da¡ 'por

provados : a liliação dos mesmo¡ ministros

nas seitas ou sociedades secretas, vulgar-

Iñente conhecidas. por' ¡naçenidss oufde

pedreiros lirres~;«e o consentimento dado

por elles para a impressão ,e publicação

nos dominios portuguezee de'um livro que

pouco' lia foi publicado em França por um

tal Renan, e que _tem o titulo ,de Vida. de

Jesus. Sobre estes graves pontos dir-vos-

hei tambem o' que,›ns. tranquilidade da

minha consciencia, tenho por uveriguadm

.T Nãeó eatreulm, minhas annudns- ir-

_ mãe, que ao isolamento do vosso cluustrç

v eliegarsem ssvoses do ¡nando-«pregando

w aquelht celebrada' seitakle ÍlilhOs. do erro,

qne- sei; intitulam ,como atraz lion dito.

Muitorde'llaxeádelles so; temlalladu, _mór-

mente nestes, ultimos tempos em que, uns-

por verdadeiro horror das suas doutrinas,

e outros, por. tirarem seeretofrueto delles,

e porventura encobrirein sua ,interior con-

nivenoia, os. tem ci. porlia publicado, 'ser-

vindo Jantes do maior perigo, do que de

salutar advertencia aos ignorantes eliminam

tos'..A'nsevera;;o mesmo -vwso informados'

.que, esta seita: é a meer .dos maniehens,

albignnses, › catharos, e 4 entre¡ similhantes

hereticoscondeiunadd¡ -pelaÀIgrejin s O que

lido ¡teuho'na historia. ecolesissticu, e em

varios anotores de. grande nomeada e cre-

dito entreoszeathoiicm, é que o manioheis-

moinaseeuzvua Persia ,no 3.” seculo, evque

;d'ahi 'WBUOUHQ contagio dos ,seus erros á

Espanha, eaf'oulros. reinos, dividindo-se

'e transformando-se 'ella depois tem 'diver-

suscitar, das quites-,uma das :nais temo-

resas foi a' dos albigenses ou catlnu'os (pois

.ambos, estes nomear-pertencem á mesma

”seita, e não tl. diversas, como erradamen-

te se diz no ~elludido.papel) que appnre-

Ceu eu¡ França nos seeul0s XII e XIII.

.Se exite ceuformidade nos erro» des-

tes herejes, com os de seita ou sociedade

dos pedreirOs-livres, é o que não pode

com segurança aliirmnr se, pois que os

desta,Íli:t maior parte,-s?io secretos e só-

mente conhecidos, .dos associados, e o¡

d'aquelles existem declarados e expressos

nasaotas dos conciliar que os condenma-

rma. Assim-não_ ¡póde tambem aspignar-sev

lhes liliuçño ou parentesco entre ellos, pois

que o¡ moçõesml pedreiros-livres são, pe-

lomenos, coev'oa; dosalbigonses ou catha-

ros, que forem .completamente uniquilludos

cerca. doanne ;101220, ao passo que os

primeiros; só foram eendemnados pela pri-

meira ves em 1738 pelo S. P. Clemente

XII; e por, isso me parece destituído de

todo jo fundamento ezauetoridade, o que

sobre as mesmas seitas ou sociedades se-.

cretas resescreveuwe auctor 'da carta que

me enviastes, provavelmente pouco lido

e sabedor ein tales, materias, e sómente

fundado em ditos de guzetelros não mais

instruídos do que elle. Mas se osministros

do nosso tempo, por infelicidade delles e

do reino, estão incursosnas severas penas

fulminadas aos que pertencem a essas soi-

tas, e o nuctor da carta o sabe, entendo

que dove (leclarndamente dcnuncial-os aos

   

  

  

    

   

   

  

  

A' madre abbadessa e mals re-

llglosns alo convento ala Ma-

dre de Bells de Sai-cm Avel-

ro. a

¡Minhas amadas irmãs. A

A este retiro, onde os unnos e os pa-

dccimentos da ahnn e do corpo me trou-

xeram, chegou ,a carta, que me dirigistes,

e que vinha neompanhadapor outra que

pessoa desconhecida ves escreveu, inibir?

mando-vos du proxima e inevituvel reduci

çi'lo do vosso amado convento, e apontan-

do-vos o que vos cumpria fazer emtão

apertada conjuncturn. Quero e é dever

:nen dizer-vos o que penso do que no

mesmo papel se contém. para que o vosso

espirito, despruvenido e ignorante do que

no mundo se passa, se não deixe illudir

pelos enredos e malicius delle. A

Em primeiro logar, amadas irmãs,

não julgo que devnes abandonar a es;

perança. _de passar os dias. que ainda ,vos

restam de vida, onde _ hn tantos nunes

esperaes a morte com_ a santa conliança de

que tercis nella por ,conforto e amparo o

bento__escapnlario da, nossa ordem ', antes

me persuudo que dereis eonliar tudo da

poderosa protecçãoglo nosso P. &Francis-

co, e do merecimento das vossas orações

para emu 'Aquelle Senhorjqise, como So-

berano dispensador de todas as graças,

tudo pode fazer em, vesso .proveito. Perder

a conliançn ,na misericordia, e _protecção

divinas, nilo sdpzevela espiritowpouco reliv

gioso, mas éfruqueza ilnprupriald'anímos,

como os vossos, rcbustccidos por ,tão larga

vida de contemplação dos beneliciose merr

eês que Deus continuamente nos_ está; fa-

zendo. A A

Tambem vos _não _neqnlselliarei que

dois inteiramente do mão a outros meios

de que os homen; imngrvir-se para ob-

ter sua justiça., solicitando a protecção (la-

quelles que tem n' supremo' direlfção dos

negocios temporaes; pois nem o_ respeito

que todos devemos aos poderes da terra,

encontra a conliança que 'nos inspira a

protecção do céu, nem busetn' o auxilio da-

quelles signiliea descrença ou menos cou-

liança na ellicaciu desta. Nas inerrês que

no conseguimentp de taes pretençõos, re-

cebemos de Deus, são mui-frequentes vo-

zes aquellcs os seus ,(lispenseiros, e os

canaes por onde nos vem as mostras da,

sua. inlinita muniñcencia.

Pouco menos arredado do que vós da

corrente dos negocios do ,governo tempo-

ral do reino, o do modo porque os_ minisa

tros os regem, mal saberia dizer-vos _se

são bem, ou mal cabidas as censuras que

selhes (usem no papel_ que me enviastes.

O .que sei eposso anirmar-vos é, que emI

todos es. tempos, houver-mn paixões, des-

mazelos, _e _graves erros- nos governantes,

qualquer que fosse a nuctoridade e qualie

dade delles, e que portanto rarissimos e

assignalados são, nas historias, os perio-

dos em que os poros não, tem levantado¡

clainores Contra os vícios ou a. imperieia

dos_ que_ os gorernam.1 Nemissoldqve 'es-

pniitap-¡nos, porque tal, é a humana condi-

ção, desde que o peccudo do nosso pri-

meiro progenitor, Adão, a tornou de sua

natureza imperfeito, e'propensa ao erro ;

e muito temos ainda a |ou_vur~nos quando

d'ahi se não originam guerras, fomes, dis-

sençõcs intostinas, e outras calamidades



,Inferioyes ecclesiasticos, pois se o não

li'zé'r está como elles igualmente incurso

iiã'”¡5'eas "de"- "ex'eominúnhãc reservada ao!

papa, segundo a bulla Ecclesiam a Jesu

Christo, de 13' 'septembro de 1821, do

Santo Padre Pio VII; e sem isso não o~

demos nós havel os por sxeommungs os,

nem negarlhes s obediencia que, _como

' su'bditos destes reinos , lhes devemos.

Quanto á publicação do livro de Re-

nan, confesso-vos, minhas amadas irmãs,

que na sinceridade du minha alma, te-

nho admirado a grande fama adquirida

por este maio livro, e n'um tempo,

em'que se aliirma que as 'luzes e huma-

no saber tem ganhado tanto caminho,

o estão _tão geralmente dili'uu'didas. Como

ministro e pregador christño, (posto que

de todos o mais obscuro) e provido da ne-

cessaria _licença para lêr taes obras, cum-

pria-mc procurar a. leitura delle, para es-

tar apercebido para a refutaçiio de seus

erros. Pelo que delle li, vos posso infor-

mar, que por muito Tinais perigoso e temi-

vel o considero pela financia e estudada

suavidade de suas palavras e estylo, appro-

priadas para abrir brecha em espiritos fri-

volos e pouco seguros na fé, que pela

energia e subtileza de seusargumentos, na

maior parte repetidos e copiadas de aucto-

res mais que muito confundidos por aba-

lissdos- cscriptores catholicos. Isto penso

delle, c o 'go tenho uma grave auctcri-

dade do scopadc fraueez que, na sua

triumphante refutaçito do livro do Renan,

_escrevem «que este heretico tiveraa sin-

gular habilidade de vestir das côr-es da

moda theorias velhas e esquecidas, ea isso

deversvtodo o-seu exito»

Não me atreve a julgar da conde-

mnaçlo em que o incluiu quem !mais do que

eu pode esabe; devotvenersi-a como sábia

e-prudente, s como tal' a tenho. Se as

obras d'outros hereges oelebres foram con-

demnadas, justo era que esta que, em

parts, é copia dellss, ofoue tambsa'aMas,

pela mesma rasiio, eo. o poder *temporal

tem deixado correr á solta outros e peores

lobos do rebanho 'de Cla-isto, os'Voltaires,

os Holbachs, os Straits, es Dupuis, todo

o philosophismc do seculo XVIII e 'seus

continuadores, sem que «ninguem por isso

se revolte ou_ admiro, nao sei asurposso

acabar de entender porque -se ha dele

vantar tataanho slarido, porque ser não

seguiu* melhor alvitre'com s' recente pa-

blicaçlo de Renan, que não'vale mais nem

contem mais pernicioso veneno. a

Pol-tudo isto¡ minhasamadss irmãs,

bem terei¡ oonhdoido a 5 leviandade das

rssões com que intentampersuadii-.vos a

desobedienoia e a rebelião contra os pre-

csitos daquelles que, nas cousas do mundo,-

sio nossos superiores' legítimos ,o e 'cuja

anctoridade devemos ter por -eerto que

dituana do proprio Deus,-pois que semuseu

consentimento e vontade nenhum governo

poderia existir. As imperfeições edet'eitos

que elleslporventura possam tennem devem

fazei-.rms peso, porque só a alles pedirá o

Eterno Juis contas do uso' que* houverem

feito da austeridade. ae lhes confiou, nem

nos descbrigam de 'l 103 obedecêrmoa em

quanto pelo mesmo Senhor 'não forem

dispostos e substituídos. Se eu podesse

pôr em dúvida a vossa esclarecida piedade

e site juizo, lembrar-Vos-hia aqui o que nos

ensina S.Pa_ulo «que todoa devemos sujeitar-

nos aos poderes da terra porque todos são

por Deus ordenadosp (Ad Rom. XHI,1.'),

oque S. Pedro continua dizendo s ue por

anwr de Deus devemos obedecer-ás' eis _dos

homens; seja ao rei ou a qualquer ou-

tro superior (1.“ , cap. 11-1' v; 13)'. E a

tal doutrina,'e de taes auctoridudes, podia

ainda. vir de reforço com a opinião' de au:

ctorss cliriatãos de muita 'fama e saber,

que asseveram (que aos príncipes se _deve

obedecer quando mesmo visivelmente abu-

sam da sua força e poder, pois que só el-

les site' responsaveis perante Deus do uso

que falem' de sua autoridades' Isto resol-

ve .o 'insi' n'e doutor' Santo Agostinho no'

capitulo ã.“ do 2.” livro da sasLid'ads de

Deus, e igualmente_ o añrmam'o doutitsi'-'

mos. Jyronimo, agr-sudo Santo Arábrozio,

e outros Santos Past defgrande sector¡-

dade na Igreja. -_ r '- w' - i .

' Sobre. a conña'nça "ue deve inspi^rar-,

Vos quem o contrario 'd to'_ vos aconselha,

resolvo-me a advertir-'vos que tão 'longe

pdcm'seu fito , nos tempos presentes', a

paixão' e o amor das Causas terrenas,_“que'

chegam a pretender sabjc'itar a seu impe4

rio, e pôr ao serviço .de seus particulares

intentos, as one, por sua divina origem,

lhes são totalmente cxtranlmn; e isto com tal

brandura de palavras e artilicio do con-

ceitos, que aos que lhes não entendem a

malícia, muitas vezes se figura santo fer-

vor pelos interesses da outra vida o que

não passa de miseravelapegc aos desta,

e argumento falso para lins em.tudo pro.

fauos e alheios da religião de J. C. Pelo

que (leveis estar apercebidas,minhas irmãs,

para julgar as cousas não segundo as consi-

derações e respeitou humanos, mas á luz

daqucllas eternas e essenciacs verdades de

que o nosso wSeraphico Patriarcha nos dei-

xou tão preciosos ensinos em sua santa re-

gra, e dc que nos devemos aproveitar

para fugir dos muitos e fundos abysmos

que o nosso mais ligada] inimigo continua-

mente nos está cavando com seus artili-

cios e tentações.

Portanto, se (o que ñrmemente creio

que ;Deus, por sua infinita misericordia,

não ha do permittir,) os poderes da terra

resolvessem a extincção do vosso amado

convento, e vos Obi-igausem a voltar de no-

vo ao bulicio do mundo, de que, com tão

santo e_devoto animo, tendes vivido apar-

tadas, o meu parecer seria, não que vos

apparelhasseis para a resistencia, mas que

com o. resignação e humildade de verda-

deiras filhas de S. Francisco, prompta-

mente obdecesseis. A' attribulação e la-

grimas com que sem duvida vos despedi-

ri'eis dos logares, quo por tantos annos

tem sido mudas testemunhas de Vossos

passos para Deus, confio que serviriam de

leuitivo a memoria e exemplos dc tantos

de vossos irmãos, que nmitc antes sem-e-

ram tilo dura provação, e a consideração

niçi'to desta cidade, que se compõe de ca-

l

Fizeram-se na quarta feira as demons-

trações oliiciaes de regosijo publico, por

ser o primeiro annivcrsario natulicio dó

S. A. o principe real D. Carlos Fernan-

do. '

De tarde formaram em parada no

campo da regeneração os corpos da guar-

que produziu agradavcleñ'citó. A' acute

houve illuminação em alguns edificios pu-

blicos e particulares, tocando as bandas

dos corpos :i porta do general da divisão,

0 sr. visconde de Leiria.

As praças e fortalezas estiveram em-

bandeiradas, e a bateria da Serra do Pilar

deu as salvas do estylo.

Até que linalmcnte a nossa camara

municipal reuniu-se em sessao ordinaria

na quinta feira passada,comparecendo seis

vereadores, maioria. Antes assim, porque

esta cidade estava passando por Vergo-

nhas, que nunca passou, e oxalá que, pa-

ra honra do Porto, se ni'lo tornem a dar

casos destes, motivados, como todos sa-

bem, por causa da eleição do circulo de

- Santo Ildefonso.

Nas noites de quarta o quinta feira

rebentou sobre nós uma terrivel trovoada,

, acompanhada de fortiasimos aguncciros,

: que causou bastantes prejuizos.

| Junto da egreja de Nossa Senhora

g do Carmo caliiram duas faircas, que as-

sombraram uma mulher e um cavallo.

l Na egrcja de Lordello do Ouro pe-

, netrou uma na capella do Senhor dos Pas-

sos, que causou bastantes prejuizm, e ou-

dG que nllílaé n°380 (lo que "O "1““th tra no Catavento, tendendo parte da torre.

possuimos ; e principalmente a certeza de

que tudo que Deus em'nós obra é para

nosso bem, e maior perfeição de nossas

almas, pois que tal é'a paternal condição

do seu_ amor , que aos filhos que mais ama

mais castiga,e aos que lhe são mais' aceitos,

menos defeitos 'lhes'soti're; devendo por-

tanto nós conliar que os trabalhos, que

nos dá, silo para muito maiores bens, e

que serão as medidas de nossas consola-

ções futuras, não para se inedirem uma

por uma, mas por "cada uma iiniitas.

' Isto em minha consciencia entendo, e

, vos aconselho,'licai_ido a encommendar-vos

nasminhas'orações para que'o nosso glo-

rioso P. S.'Francisco' vos proteja com a

sua benção, e Deus tros acrescente os días

de vida, e não permitta'aextincçño d'essa

santa e detetissima casa, 'em que tantas'

virtudes tem_ Horecido, e tantos acerescen-

tament'os tem recebido a nossa religião.

Deste _retirode N. Senhora da Logus,

junto á serra de Monsanto ein 27 de se-

tembro de 1864.

'i da Encarnação»

; I '..

'Porto a de outubro:

(Correspondeiwia partícula-r.)

A enfastiada questilo eleitoral conti-

nua sendo a 'ordem do_ dia de todas as'

conversações. '

A o'ppoeiçiio prosegue nas suas nojen~

tas e descabellsdss accusaçõe's ao governo

d'o-se e anca ou nenhuma importancia,
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Na Foz, em casa do sr. Paiva Ribei-

ro na rua da Cerca, tambem entrou uam

faísca em uma sala, onde se achavam duas

creunças, não causando damno algum.

No farol de Nossa Senhora da Luz,

cabia outra ; e em uma fabrica de fundi-

ção em 'lilassarellom outra.

Em Villa Nova de Gaya tambem cu-

hiram algumas faiscas, que causaram bus-

tantes estragos.

Os feirantes da feira de S. Miguel

soil'reram bastante com esta repentina mu-

dança'de tempo, porque pouco cu nenhum

negocio tem feito. _

No vapor ingles «Alexandren,-entra-

do no dia 27' de setembro, vieram 2:000

libras para o sr. Carlos Coverley, e 31000

para os srs. Smiths, acreditados negocian-

tes iaglezes na praça. do Perto. V

As transacções nos nossos bancos

continuam sendo sntisl'atorius, npezarda

crise de numerario, que ultimamente aqui

se dou. '

'Por uma parte telegraphica, aqui re-

cebida, sabe-so ter sahido na quinta feira

de Londres, com 'destino ao nosso porto,

o Vapor ingicz (Botas, trazendo 90 mil

libras. Esta quantia ha de ser dividida em

trez partes egimes pelos banc09 Mercantil,

União, e Brazilian and Portugneze bank.“

O governo resolveu a questão dos ce-

reaes estrangeiros, armazenados nesta ci-

 

. dade, e que noticiei na minha ultima, a

 

favor des dodos do genero.

E' espantosa a actividade empregada

nas obras do palacio de crystal portuense;'

l devida ao grande znlo da sita”?lig'n'siñiiê

actual o que não é para estranhar, olhan- recçãO, que tão acertadamente tem dirigi-

do os trabalhos a seu cargo. Começou já.

que lhes ispensnm os homens dotados de a collocação do material de ferro e madei-

verdadeiros sentimentos liberaes e_ que

apoiam o actual ministerio; l

ra deste magnitico edilieio. A esouna in-

gleza_ «Oscar-r, ha pouco entrada, condu-

'Silo 'innegaVcis os' melhoramentos, i ziu a seu bordo o crystal para a cobertu-

que'tem experimentado o pair: depois da

ueda do chamado ministerio regenerador.

té entito nilo tinhamos' uma estrada em

completo estado transitsvel; hoje possui-

mos niio só bellissiinas estradas, como ea-:

minhas de ferro', telegrapho's electricos,

uma suti'rivel marinha', um commercio em

grande escala, etc. etc'. '

Todos estes melhoramentos são a cau-

sa, ao' que parece'J da cpposiçíto andar en_-

r'aivécid'a Como anda; mas 'acredito que

ella, em conhecendo o "errado caminho, que

tem' trilliado, ha de arrepender-se de tudo

quanto tom leito, e pedir perdão ao p-aiz

dos erros que commetteu.

Estase procedendo e eleiçlto do de-

putado, 'que falta'eleger pelo segundo cir-

cula'desta cidade. Ha quasi' a“certeza de“

tri'imphar a candidatura do sr. dr; Mat'-

cel iuo 'de Mattos;

l
ra do "mesmo, a que por estes dias se da?

rá principio. _ - 'Í

A A direcção desta sociedade pretende

dar d'arrendamento o serviço dos restaua'

rentes, cafés de primeira e segunda' blue-_-

se, pavilhões, etc. para a proxima exposi-

ção internacional que deve ter logar no

anno de 1865.

Por, decreto de 27 de_ julho, e ublí~'

cado ultimamente no «Diario _de Lisgou»,

foram approVados os estatutos da sociedsb

de portugueza de seguros Inutuos sobre a

vida, denominada a «Pi-evidentes, que o

banco sAlliançan, desta cidade, fundou e'

administra. Esta sociedade já. conta 365

subScripções, as quaes representam o eres.-

cido capital de ?02:12815750 rs.

Consta-me que vao 'estabelecerhse

nesta cidade um consultorio sobre traba-

lhos dc irrigação, drainagem, arcliltectu- l

Vulluria 6, caçadores 9, e infanteriaõ o

18. Deram-se os vivas do costume, e du-

rante a manobra da marcha foi tocado um

lindo hymno pelas trezbandas militares,

l tes dias, nos p

.ra, levantamento de plantas,'__ãanvclrina_t,

etc. etc. O engenheiro civil o sr'. Barao;-

lmneu Astratas' 'l)ê.'ja'íit7'tõltitimwa'inibid-

tiva deste importante e util estabeleci-

menio- ?a 7”": .:Í*~7"' *Í

V As regrh'ti'ções 'Í' «inda dos trcz

bairros desta' &Meteoro-;iodo reunir es-

(lo' Molho, os indi-

viducsrde @daremos prolàsões, para ali

se censtituirem em gremio¡ p proceder-em

á repartição das taxas davoeiitribuiçilc iu-

_dustrial do presente anno.

Foi agraciado com o fôro de fidalgo

cavalleiro da casa real o sr. barão do Val-

lado, Augusto, suecedendo assim na gra-

ça que, fôra conferida a ,seu paepoísr. ba-

rão do mesmo nome, e ultimamente eleito

deputado pelo concelho _do Bancas.

' S. ex.“ o _sr. :bispo desta diocese, D.

João, incansawl nos deveres que tão di-

gnamente lhe foram contiados, não cessa

do visitar' M'ngejau -pm'ocliim aniiexas

ao seu episcopado, examinando minucio-

samente o estudo em guie se acham, e pro-

curando saber pessoalmente se os paro-

chos cumprem com as suas obrigações. E'

d'esperar, que este dignissime-:m-elmlo es-

tenda mais alem o seu incansavel. zêlo,

fazendo entrar no verdadeiro caminho al-

guns sacerdotes, que tao maus exemplos

estão dando perante o por-o, fazendo-.o

descrêr da nossa religião. '

0 paquete france¡ sPara,náa,.entra-

do ha dias no'Tejo, vindo do Rio de Ja-

neiro em 19 dias, trouxe para o asylo da

villa d'Oliveira d'Azemeis, um 'saque nn

importancia do - 100 libras esterlinas, onz-

viado pela commissi'io encarregada dlagsn-

ciar ali donativos para o Incsmo -asylo.

O mesmo pa ucte tambem trouxe a

quantia do rs. 4:3 ' V , producto agen-

ciado pela commissito &centraidarcidade

de' S. Paulo, impor-io do Brazil, em bene-

ticio dos' iatializeshahitaatos do Cabo Ver-

de. -

São dois donativos, que honram so-

bremaneira os nossos irmãos d'alem-nmr.

_ Já se acham nesta cidade alguns dos

principaes artistas, que derennfazer. par-

te da futura companhia _ hespanhola de

zurzuela do theatro Baquet, e por estes

dias é esperado o restante. Estaêodmpa-

nhia principicu-á a funccioaar autos do-dia

l'õ do corrente mes. _ 1 _

Teve I logar 'h'ontem a abertura das

aulas da academia purtucnse de Bellas-

A'rtes. ' ' . . .Í-2:~. ::i-:33!:

O conselho escolar da escola medicos

cirúrgica desm'eidade fez saber. que.: sean'

são solemne 'de abertura dá tiiesma escola

ha de celebrar-se no dia 5 do corrente

mez, pela uma hora da tarde.-

N'um dos ultimos dias chegou lt esta .

cidade' o sr. Antonio Augusto 'l'eixeira do

Vasconcellos, redaetor politico da. como.

de Portugal». Hospedou-ae em cusaído'

sr; Arnaldo Alves' de Sousa, tilho do sr.

conde' do Bolhão. ' ;A

Tambem chegou o sr. conselheiro te-

nente-general Adrião Acacio da Silwira

Pinto, hospedando-se em casa de 'seu so-

brinhoo ar. Albano (le-Miranda Lemos¡

' A administração d'o asyloportuense

de ímendicidado¡ recebeu do. sr. ,commen-

dador José Joaquim Pereira Lima, honras

de! connnerc'iantedamossa' praça, 4005000

rs. nominaes, em inscripções de tres por

cento, para «ug-mento- de fundo deste hu-

manitario estabelecimento, com obrigação

de se celebrare'm nau capella' ?dry-mesmo

asylo, com a assistenciath myludos, tre¡

missas a annuaer por-alma- alo pas, mile e

esposa do mesmo sr. Jesê Joaquim Perei-

ra Lima. l y ' › ' '

V 1 O sr; ministro dus obras publicas' o'ru

deitou' que _'sc começasse Militaria a broa

vida'de-a construcção do' barracão nas De-

Vezas, que' deve servir para a delegação

daralfandega -destacidader .

Segundo noticias de Viseu, termina-

ram as viiiiliiivas:iilaqitello districtozg . .

A colheita' foiânferior talvez esiizmm

terço á do ann'o passado; A“qualidade po-

r'em do vinho e -srrporichw o: «' v y

No Dio reguiou apreço do vinho ú

bica por '245000 a' 255000'rs, o tinto, e

o branco' por' “326f1aL-3650'00' rs. 'a pipa;

Os vinhos brancos foram muito pro-

curados. ' a

O tempo n ella'cidade vae excal-

lente ' para as' co'l ;chamem para

as sementeí'rae.: à' ,porem certo, que ha

grande 'é milho, primeiro gene-

ro alimentício da província da Beira.



'Notícias de Guimarães, tambem 'dão

as colheitas (plasi terminadas nos conce»

lhes de Celorico e Cabeceiras de Basto,

pelo que respeita aos vinhedos ; e segun-

do exactas informações que ha d'alí, a pro-

ducçiio foi algum tanto inferior na quan-

tidade á do anno passado. A procura é já

bastante, e o preço, sempre com tenden-

ciss d'alts, regula 15200 rs. o almudo.

A nlfmulega douta cidade rendeu no

Inez passado 202zõ23g5'371 rs.

C. S.

m

NO0BOL06l0

O Anjo cxtcrmidador da morte acaba

de cortar mais uma preciosa existencia.

O bronze' echoando do alto campone-

rio annuuciu aos que ouvem seus sons triso

tes e tnelancolicos, que se linou mais uma

pessoa, e que amis um nome foi riscndo

do lino da vida.

Os clmnores d'uma familia añicta e

Consternada dito um testemunho evidente,

de que já pousa na. regiao dos mortos

uma creatara, que era objecto de conso-

hrçli'o, d'alegria c praser.

As lagrimas, os suspiros silo o leai-

tivo, a ,que se arrimo o coração e as ma-

gnus o alimento, cm que repouza o espi-

rito. ' a

A Ema.l Sr.“ D. Maria Glliteria Hen-

riquos 'de Castro,viuva do Exm." Sr. José

"Bruno 'de Cabedo e Lencastre, senhora do-

tada. de qualidades nprociareis, do virtu-

des çrangn'añiantse d'um sentimento religio-

so' 'tah' 'que por todos, que a conheciam,

era admirado, deixou o nunido no dia 28

do setembro, saceumbindo d'nma dolorosa

e prolongada enfermidade, na qual mos-

tmn, o quanto era submissa aos decretos

-da'providencia, conformando se em tudo

com seus altos destinos.

O dci!ch de se muair com os meios

crmtpetcntee para sua eterna viagem, pe-

dindoíce'm instancia os sacraumntosneces-

sarios ' para -a salmçño, constitua uma ela--

reprovado -ma piedade e dedicação pelos

deveres-ua religi o. - '

À'be'nevolcncía, com que acoihía os

obras e necessitados, distribuindo por

os"“ meios necessarios para sustento

corpereo, não podera deixiir de ser recom-

p'eusada' na prsença'do Altíssimo.

'i' 'A Tedmptnendaçüo, que foz durante

a vida', as ser-sepultado na Igreja matriz

de*ssu~mge,-*é um testemunho solemne

d'amor consagrado á sua freguezia.

A repartição de esmolas pelos 'pobres

@intestino fr guezia, que se fez no tim de

suas honras' unérarias, conto a mesma s'e~

”chora, desejava, grungeoudlie uma eorôa

no'céo, e fszrealçar anais suas nobres sc-

çõetí

v Chamou-a Deus para lhe retribuir

grandes 'merecimentom e não hcsitou en-

tregmuse nas niños, do quem lhe deu o

ser. Passou d'esta tt outra vida com o es-

pirito trauqnillo de ter cumprido o que'a.

consciencia lhe dictaVa, e o coração lhe

pedia'. Sua falta é sentida na terra, mas

no céo tem uma palma condigna de suas

virtudes.

Sirvam estais considerações d'allivio

aos consternadqt lilliçs,_ que deixou; mas

acompanhamolos 'na usta dôr, que os

opht'ilm, .N i ' a .

"" Vertaal“ luna lagrlma de saudade

sobre a lagoa fria, e cremos pelo eterno

descauço d'aquella, que soube andar no

¡timidohppys caluinhos recto's do Senhor

Justtinindà ud¡ "boiuiaus per vias rectas.

.l.

Recardães, 2 d'outubro

de 1864
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i r 1 _ Sr. redactor.

Fdrnientcllos¡ 28 de sc-

'todle de'1864.

Em 6”'1'17327iidoseu acreditado jor-

nal nopómlexíios ü'ivijilsta provocação da

 

  

P! Manuel d'Alma'ài. i

cahunniador que, em o n.° 321 do lltesmó,

debaixo da capa do anonimo, qual vibora

occulta no feno do prado morde o inoli'eu-

siVo transeunte, veio injuriar toda a po-

pulação dmtu freguezia sem eXcepçi'to de

pessoa : verberilmos o audaz reptil, resta-

belecendo a verdade dos factos ; e ,desfa-

Zendo o castelo de mentiras, pela adrer-

sario inventadas, tinhamos resolvido não

tornar a responder ao covarde. que só

d'embuscada sabe fazer fogo, por que ignoo

ra as mais triviaes regras da honra e ca-

valheirismo, ou por que se en'vurgouhn

d'apparccer de cara descuberta na defcza

d'uma questão, tiio injusta, como ingloria;

e só tem em mira a iujuria, que ropetena

sua. correspondencia, iuserta cm o 11.'- 342

deste jornal, depois de ter estado incubado,

por mais de trinta. dias a esfolhear o seu

diccioaario de dialectos insultantes, para

supprir a falta d'argumentos conviceu-

tes.

Despresando as palavras injuriosas,

que nos dirige, e que, por caridade evan›

gelica, que nos aconselha, e não pratica,

se é christño, como cromos, lhe perdoa-

mos, vamos responder mais esta vez para

ratificar qaaes são os calumniadores.

Nesta. segunda correspondencia, de

que n08 vnllloil UCUÍIPHI', Ilãl) I'SBPUÍltleu.

o seu auctor, nem desfez argmeutos alguns,

que produzimos em prova. das :umas as-

sersões, bazeadas todas na veracidade dos

factos, que nu maior parte constam das

secretarias das repartições publicas, que

indicamos na nessa correspondencia, pu

blicada em o n.“ 327 deste jornal, e por

isso recorreu mais as armas do insulto,

que do raciocinio, csó se orcupa de dois

facto~i ennunciados na sua primeira com

rospmulencia : l.“ a exigencia de 200 réis

a cada proprietario desta freguezia para

pagar aos vogues »do concelho de distrioto.

2V' as incursões pela propriedade alheia. _

Em quanto ao primeiro vamoa mes~

tmr que n'elle. pretendeu o articulista

fazer uma iusinuação ao respeitard con-

selho de districtlo --~ poisescreveíi ¡esco-

lhera mam patrono para advogar, perante

o tribunal do conselho a sua cansa, este

não teve duvida ria. approvaçâo dos no.

vos- artigosn' 'e combinadas estas palavras

com as seguintes caduelle (o patrono) que

fez valer a tal exigencia perante-drespei-

tavel conselho, illudindo-os a conclusão

é facil : houve suborno da parte do pa-

trono, que exigia (era tão poderoso, que

não supplicou, exigiu obrigou) e houve

Corrupção e prevaricação da partedos ro-

gaes do conselho que não tiveram duvida

e se deixaram levar ;noviulgmnentoupehs

exigencias e informações falsas do tal pa-

trono, gue o ílludia e não pela verdade

coustante do processo que foram ouvidas

todas asauctoridades locacs, e liitere'sse-

das no gozo da puteiro. - ' '

Esta ,conclusão ú corroboratla .pelas

palavras seguintes qandum a exigir 200

réisde cada proprietario do, logar para,

dizem clles, pagar aos vogaesdo'conselhe,

quando aqneilc obulo será'talvez'para gra-'

tificar oputronm ora quando se fez neste

logar a pequena sulmcripçi'mi, ninguem

disso ser para pagar aos respeitavois'vo-ç.

gacs do conselho, foi invenção só do arti-

culista para pôr de prevenção, como elle

disse, os vogaes do conselho contra esta

povoação, e indicando que talvez (é em

duvida) seria para gratificar o patrono,

não podc'deixar de se inferir uma insi-

nuusão iujuriosa para oa'_ mesmos vogacs

do conselho, quer fosse para ellos, quer

para o tal patrono, que, segundo elle dis-

se, os illudio.

Quaes serilo ,os eslumniadores como

victos ?_ decidam os eleitores illustrai

dos, ' '

*São dignas de notar-se as contradic-

ções do anonimo, que dito bem a conheceráÍ

a má fé com que escreveu; pois na priz

meire correspondencia disse que andavam

«a exigir 200 rs. ; tia 'segunda diz que

andavam esnwlaudo de porta em portar:-

na primeira era-emigeuciawdorçosa): d 'to-

dos “proprietario“ na segunda é subs!

-crípçâo'hohmtarím'por fogos; Eacress,

senta “notado que se recusassem pagar¡

não sabe os que pagaram, mas suppõe que,

metade.” recuam-iam pagar. Na primeira

disse que os artigos foram redigidos mui-

to a seu talento (á Vontade dos de Fer-

mentellos exclusivamente;) e na segunda

confessa que houveram informações , nas

palavrso - quando levaram os adminis-

   

    

  

  

 

tradores, 'as camaras, e juntas dinheiro

porãoformaçõee. Isto é que é escrever com

consciencia dos factos l Uissemos na nossa

primeira o que tinhamos a dizer sobre a

subscripçõo, e não dissemos que ella. flwso

para pagar informações, como vom dizer

o iidsiticador das *acasos palavras.

Ratilicamos o que escrevomon a este

respeito, e nada mais temos a declarar ao

baçal senão que as camaras nada recebem

pelas certidões, mas sim os seus escrivães

pelas que passam, recebem os emolumens

tos marcados na tebella; e nem temas

obrigação de lhe dar contas, nem o anoni-

mo direito a exigilss.

Em quanto ao 2.° - incursões pela

propriedade alheia etc-diz o articulista

que não ha contradição nas propozições

que escreveu na sua. primeira correspon-

dencia ; mas não de monstro como se

podem combinar, por que são esaencial-

mente contradictorias, c limita-se a escre-

ver cpelo facto d'estar determinado que

taes povos nsafruum dc tacs productos

com eguuldades qual é a lei, que, na

questão sujeita, determina que ou povos

nsafruum com egualdihle? rcvol-Va os ca-

lhamaços do tio doutor, e damos-lhe -

um doce, se a achar. E continua «não

pode d'entre delles haver um que se_

exceda e se locuplete com grave prejuizo

dos interessados, ou. porque contiuúe apa-

nhando os productos no tempo defesa, ou

porque por outras ci,cumstaacias Os pode_
prejudicar ?n apezar das catarataslnu'nos-

sa vista atiirmumos ao atlvcrsal'io que

oito-ira determinaçi'w alguma par-&091m-

vos interessados lttilisaren¡ com egualda-

de dos productos' da patch-a.

Todos os nua'adores do extíncto cou-

ce'lho do Ois da Ribeira tem cada um de

per-si, egual direito a utilisar-se dos pro-

ductos da puteiro, que por costume anti-

quissimo e, immemorial, é commum para

ellcs ; o que osvae colher, tira proveito;

quem não vae, alto se pode queixar; e

aquelle, que, no tempo delezo pelas pos-_-

tura-s legnes, vae colher all os productos

prohibidos; _sujeito sómente no paga-9.

mento da multa competente, sem obriga-

ção de reparar prejuizo algupi._Em quan-

to á: outms circumatemias em que ,os po-

de prejudicar, de que falla o nosso con-

temch emuo elias estilo só na sua cabeça,

não as podemos advinhar, talvez por não

termos a iilozolia da Piedade, nom a pres-

picacia. do anonimo, que enxergando nos

outras o argiwiro (lamediOcI-idade, não

percebo eu) sia trave ds fôfa vaidade,

que o arrasta a entrar em discussões com,

tanta prollciencia de'neeedades, que obri-_

ga a dizer que antes delegar a, questa-
pirum academia ,das scicucias, estávltilha-

l'olles... _ A v _ -

- O P.°José.Dias Urbano.

João .Minas Dias Antão.

NOTI Cl Apito

Archivo Platinum-Recebe-
mos o n.° 28 deste interessante semanario;

eis o seminario do seu ,conteudo :

Ullltl prítnorosa gravura representan-

do a praça de Toural em Guimarães, por

B. Lima e Pedroso, com um artigo relati-

vo a Guimarães, devido á penua de sr.

  

J. de Vilhena Barboza.

Continuação dos_ embriagados ; (Con-

to popular do Ti'uebtu, de B. A.

«Palacio patriarchal do Marvilla),

por J. de Vilhena Barbosa, com uma_

gravura. . p

Continuação da Plutrualia de Lumine,

tradução de J .- Eelcciano de Castilho.

Thomas Classicos. _ À ,

As matos-es . igrejas: › da 4 En-

ropu., - Lêqsepae _nosso college ,sComf

mercio do. Porto» .:_ u: _ , ,- ,.

o Um jornalfrancez dita seguintecug

:riosa uoiicia _sobre enumera de pessoasÍ

que podem' conter as maioresigrejua da

Europa: S. ,Pedro deRoma 542000 -

cathediud do Milão 37:000 - S. Paulo de

Laridrest254000...- Sauna .Srphiedsçasst
tantinopla 232000 -- Nossa Senhora de

Paris 21:000 #lootliedrai'de Piza 13:000

- e S. Marcos de Veneza 72000.

llorrôr ao carrasco. - Dizem

de Foix, em 13' de setembro, ao «Jour-

nal de Toulosan:

a Um incidente extraordinario teve

lugar hontem ii partida do trem das tres

horas c quarenta minutos.

cumprimento dos seus deveres,

  

  

Quatro individuos que se conserva-
vam constantemente juntos, e a¡ parte dos
outros viajantes, tomaram-se logo objecto
da attenção geral; Reconheceu-se que eram
os executores de alta justiça.

A' curiosuhnle succedeu logo um mo-
vimento de repulsão e horror, quando no
sobre-tudo purdaccuto de um dos quatro
se descobriram signacs sauguiuolentos do
terrivel otlicio que pela luanhã exercera.

Em consequencia de distração 'ou ne-
gligeneia imperdoavel, aparte inferior do
sobre-tudo tinha manchas de sangue ain-
da vermelho, que não podia ser sendo do
suppliciado Latour.

A direcção das vistas da multidão
denunciou' o que era objecto da eXpressãe
de horror des circunstsntes, e o sobre-tudo
desnppareceu na mala do negligente e si›
mstro personagem.

Latour, no momento de sahir da sua
cella, disse: sEu não amo nem respeito
senão o corrasco. Se vou para o inferno,

o diabo terá. mais medo de mim que cu
d'clle. › V

Exposição ug'rlco la.- O nosso
college. dosCommercio de'Lisbonnle a se~
guinte noticia : Abriu-se hoje a. exposição
agricola ás 4› horas tarde.

Esperem que em flores, gado e nm-
ehinas, seja a melhor que se tem feito-em-
l'ortugal. a - . :

De dores ha coisas :pare 'se
verem, mandados. por el-rei,psla' easa Pal-
mella. e outras pessoas conhecidas como-
amadoros da especialidade. . ,

Da Granís. foram ¡mudados 'um be-
zerro e uma bezerro», que 'hão de neces-
sariamente merecer premio. '

Slo da raça. 'Aldern'eyi

O bezerro tem um anne e pesa, 20
arnobas. a _

Da Granja foi tambem um casal de
porcos da raça Berckshire, e dois'poldros
da candelaria nacional¡ que são muito

bonitos. › : A

v '› Veia.“htetñ 5mm. excellenta" parelha
de mullasde Elvase um cavalioehdiado
em 150 librásw a _ w .

4 Os ct'eadnríss Ramalho, Raphael Jo»

sésda Cunha, .Estevão de Oliveira e ou'-

tr-os tem muito gado. a a, a

' ' De. case. real. vão tambem optimos
productos daraça cavallar.

Ds mesma. casa. serão expostos os

bichos de Seda, de que o senhor l). Pe-
dro V cuidava com muito interesse, e
que merecem particular attónção ao' sr.
D.Luiz.- v a -,:, ;v › a

Ã --A commissiio, proxhotona da exposi-
ção tem .sido. irmanssvel emtoruar i ex-
plendida o. festa,e os'emprsgsdos da 'asso~
cio'ção tem mostrado» maior' ,zelo no

não sc _

poupando-ás maiores high. r

' Processo notnvcl. 4-- Lê-ae no
nosso collegtr "Commercio de Lisboa n:

Corre' no tribunal de Vianna (Austria) um

pmcesso dos maiscuriosos. '

A "Um g'aia'to as '14 annos, Carlos Ko-
her,' de 'Praga', 'é acenando de uma cons-

piraçito contra o iiiiperadoríFrancisco José.

A'pelleia' (leScobritl esta conspiração

imprevisto por uma carteira achada em
um arrabalde'de Vienna. '

A carteira tinha um' Hbrin, diversos
papeis e entre _outros a seguinte formula

de juramento: ' ' "

«Eu Carlos Eduardo Koi›er,jliro dian-
te de Deus Todd Poderoso 'odio eterno ao
imperador; juro 'auxiliar'- _coiu todas as mi-

nhas forças os meus dois' cumpliees Karl
Egan e Alfredo John, no meio de todos

os perigos, e assassiguar 'o imperador quan-

do 'para is's'o's'e' me offercça oc'casião. Juro

não trair ninguem» ' ' i

_ a Os dois cumplicesnito chegaram ain-

da aos quatórze apitos, é; tendo sido en-

traques a seus paes, compareceram depois

como testemunhas principado(

_ Os tres gaiatos pertencem a differen-

tes nacionalidades. Kober é tedesco, Egon

polaco e John hungaro. a

- - Co'lneldcncla extraordina-

i fla. --› Lêase no mesmo jornal r Deu-se

ultimamente um phenomeno extraordina-

rio na cammuna de Lagord, proxima á.

Rochelle.

O jornal «Charantc Infcrieui'» conta'

assim os factos z ' '

«O mesmo dia viu :nascer e o mes-

mo dia vía morrer duas mulheres, uma

l chanuida Casseron e outra Fclaunny.



Nunca se' deram' mlações mais ex-

traordinariamente similhantes entre dois

seres pertencentes a familias diiferentes.

,Todos os actos .-serios da vida das

duas mulheres se realisaram no mesmo

dia; i '

Rcceberam a primeira oummunhi'lo

na mesmo occasião ; mais tardeoasaram

no mesmo dia. ; foram miles no lnesmo dia,

tendo cada umauma filha. Tambem no

mesmo dia e quasi á mesmo hora ficaram

viuvas e no dia 19 de agasto ultimo exila-

laram ambas o ultimo Mispiro.

Na manhã. seguinte duas sepulturas

recebiam ao mesmo tempo os seus despo-

jos mortaos.›
,

Agradcclmcnto. - Recebemos

e agradecemos um exemplar da «Estatis-

tica geral dos navios mercantes nacionass

nmtricnlados nas dill'erentes praças .do

continente do reino o ilhas adjacentes»,

que do ministerio dos negocios da marinha

e til-trainer nos foi enviada.

. a Q numero total dos navios inscriptos

ó de 582, sendo 13 movidos a vapor.

Empregam-se 4000111 viagens de lon- ,

go curso, o resto navega na costa de Por.-

tugal e de Hespanha. - ' l

Abertura das aulas. -Teve

logar no sabbado ultimo a abertura sole-

mne das aulas do lyceu nacional desta

cidade. incita tempo que o lyceu não.

era tão .fr ntado.

^ A' Correspondencla de l'or-

tugal¡ - Na relação de deputados ,elei-

tos nas ultimas eleições incerta no seu ul.

time numero da no _districto d'Aveiro,

eleitopor Aguada, João Carlos d'Assis.

Rectiiicamos : O eleito por Águeda é

o sr. Sebastião de Carvalho e Lima, o-

vernameutal; e que o ¡Had-ido Joao Car os

d'Assis, é o eleito por Estarreja, OWOAÍF

ção. › í - '

Relevo-nos o illustre college a adver-

tenoia desta falta, que julgamos de sua

parte involuntaria. - i .

Fel a cata Ile l¡ e neon los-

qnlado. -Dissemos no numero de quinta

feira que um pescador havia levantado os

vivas'a S. A. o Principe Real, Duque de

Bragança na occasião em que a musica

tocava á. porta do presidente da cantam,~

e que'o mesmo pescador o havia feito en-

saiado e a pedido do mesmo presidente r;

a .para tornar mais saliente o apropriado

dos 'vivas em peesoa.ignoraute sublinha-v'

mos-a palavra Duque. ' v ^

Era facil oomprehendler o modo por:

que escrevemos, mas não aconteceu assim

ao: outro jornal da localidade que expli-

cou'a coisa por ignoranciao tolioe e bateu,

as palmas de contente. a I .- '

n' Coitado ?que molwsabia que s

lhe havia .de sait pelavpaseiva;

Não deixam o sen credito,

por mãos alheias. -. Na-aesernblêa

dostaoidade' leuse no dia 11 uma lista

que depois de rasgada pelo presidente da

mesa ficou, por acaso, aberta em cima da

mesa; tinha mais que o-nome_ do, candi-

dato e despertou por isso a curiosidade do!

um espectador que a observou. ' _

Era escripta por letra do sr. Manuel

Firmino e dizia assim :_ _

Manuel Firmino de Almeida Maya

agraciado com a commenda da' digni-

dade ll . p A

' Tem multa empenho.-O ou-

tro jornal da. localidade pede-nos' com- o

maior empenho, em nome dos nossos as-,

sígnnntcs, que publiquemos a votação que'

o sr. Mendes Leito obteve nas assemblêas

de Aveiro. V v

Pode ser servido, mas ha de_ dizer.

nos primeiro por quantos perdeu o Manu-

elsinho em Vagos. ' _ l

, E' um grande magauiio ; com a nnI~'

lidade' esqueceu-lhe a votação d'aquells

concelho. . . . '

' 'Ao Canipcâo.+(Corresponde'ncia'

da chronica). '

i _Acabaram as'- noticias da oppmiçito.

Sumiu-se no lodaçal da Vera Cruz essei

punhado de bravos que tão denodadamente'.

oração

  

  

    

  

   

   

nem tão pouco, como elle, á mingua de

verdades invontarmos e dar conta do que

se não passou terminamos as noticias da

opposiçño. v

Ao fazei-o é dever nosso recommen-

dar aos nossos amigos a leitura das res-~

postas que havemos merecido ao contem-

porauco. Não podem licor na obscuridade

aquelles 'modelosgde logica, grammatiea,

linguagem a até boa educação. ~

Pedimos¡ ao «Campeão» que falle de

todos os que militam nas nessas fileiras

como prometteu no seu ultimo numero.

' Habitundo a foliar em ulcerus ó cccasii'io

de mostrar as que os nossos possuem. Cá

o esperamos.

Aveiro a a: :e se a:

Parto no eamlnlio de ferro.

-' Ullltl senhora que andava no seu esta-

› do interessante, viajava hontem no cami-

4 nho de ferro do Porto para Coimbra, e ao

chegar á estação de .Estarreja deu á lnz

um menino. O wngon em que vinha era

de segunda classe, e -aberto em todo o in»

tsrior,_pelo queioi- o facto observado por

todos oa viajantes do mesmo wagon.

Sirva o exemplo' a todas as senhoras

que estejam nas mesmas circumstancias,

alim de evitarem o vexame e atrapalha-

porem-se, que o façam em carruagem se-

parnda, paranão agravou-em a sua possi-

çilo ao passarem pelo trabalho porque a na›

tureza faz passar as mais. ”

VARlEDADES

Sttspende'u-se na casa' do adro 'da

Vera Cruz o lucto pezado, licando o alivia-

do', que terminará no dia 11 de outubro.

Os m-angotangos munntes,(t'oram na quar-

ta feira á noute consolar o sôr Manel, por

ser dia de grande gala e ser a nova

que ao alVorecer deu algumas buzinadus

por essas ruas), e'acabar-lhe com o nojo

que lhe durou 15 dias spezar de costuma-

rem ser só '8 dias. a

EEectivame'n'te a nova lá'lhe buzinou

á. porta, tocando 10 peças seguidas, pobre

musicos l que estavam tilolestufados que

para'o? tim só se ouvia i o'bombo e um ge¡

 

'ml-zttnillo. Assim- niermo utilizm'unmnui» l

to' p'or'que tiveram-beberete u sua custa;

Que lh'o agradeçam; O orangotnngo- pac

estava á janella com os seus conselheiros,

não uzando nenhum deitar a cabeça de

fóra com medo de apanharem com algu-

ma batata pela nuca. No tim houveram'

alguns vivas puxados: o primeiro foi

per! um aprendiz de sapateiro que esteve

no Porto, e_ o segundo por um reles com-

positor do_ papel da casarSó destes oran-

“gotangos ó que rodeam 'o tal' ¡estandarte

inigualista. .r _A - v.

O sôr padre Zé Goes faz_ um Íigurño

é um politico do" mão cheia'i *falla as ¡nas-

sas artísticas. . . .etc. bom galopim! Pobre

conego negativo, que talvez nunca chegue

a añirmstivo. Como professor de-theolo-

gia que bons *exemplos que -dá aos seus

discípulos ? l l '

O alaorbaaado pamphleto doadro- da

Vera Cruz é como osjaval'is feridos, que

mor-dem em tudo; até cm ei mordem quan-

do estilo proximo do passamento. Deixa¡

estar que o Zé e o pac orangotango ainda

hão de morder-se a elles proprios.

O senhor Marmelzinho rcgedor da

Avance anda que mette dó.-Se o doutor

Polido por cá désne uma volta mettia-lhe

aquella alambasada ousada em Rillmfolles.

Só lá é queelle pode' viver l; aqui. está

como o peixe _fora d'agua. . Í

O Quando o Manels'ioho regedor dc

Avance nn Torrcira prendeu o Sangria, e

este deu por engano uma naifadu no Pei_

xinho, que pena-não acertar no regedor;já Í

agora não era general de papelão nem'

pac dos ornngotangos a

“Um. que=pcrtenceá velha. l › .

' I ' A. '8.

Beth“ exf°"9"d°'P°”'ñ°"-'dm “um” (1° #52.25

distrair mínossoe wleitorcsucom as noticias.

desuusproezas.:4_ '2- .

Nem- ao debiquo sie prestam por. mais

de oito dias, lindos alles não ha variedade

possivel! ' . 3 'w j l:

Para nilo cahirmos no vicioldol papel

cá da terra que a quatro numeros' repete

i CORREIO

(Dol nosso correspondente)

Lisbon, 3 de outubro.

Foi , o seguinte o resultado da!

97“) porque liontem passou aquella senhora, Jorge,e liciiria sem assento no parlamento.

aquando as' necessidades as obrigue a ex- Isto quizeram evitar, como disse, muitos

 

Freitas e Oliveira, 132. Um supplemento

a «Revolução» do hontem diz : c Nem o

ouro da nação, nem ns violencias das au-

ctoridades, nem as culumnias dos ;agentes

da policia obstaram ú. mais estrondosa

manifestação da opinião publica» Nada

d'isto é verdade. E até no tocante a caiu-

mnias, se ist-so aproveitasse no oalumniado

teria necessariamente vencido o sr. Bessa,

porque o sr. Fentes podia ter sido caiu-

mniado na sua vida publica, mas o sr.

Bessa foi-o, e vilmeutc, na slicv'oluçàos,

na sua vida privada.

O resultado (laieloiçlio do circulo 114

comohomem publico ou particular, nem

o outro como partido podiam grande cousa.

Ao sr. Casal Ribeiro deve em primei-

ro logar n sr. «Fontes a sua eleição. O sr.

Casal Ribeiro tem muitos amigos e bas-

tantes sympathias. S. ex.l empenhou to~

das as suas forças para o triumpho do sr.

Fontes. .Este procedimento do sr. Casal

Ribeiro é nobre e honrow.

Temos mais ainda. Muitos amigos

do governo votaram no sr. Fontes, não

levando a bem que o centroo guerrcasse.

O sr. Fontes podia não ser eleito por S.

nem é. devido ás symputhius do sr. lt'ontcu

\nem á influencia da opposiçflo. Nem um

amigos da situação. .

Ainda ba mais. Os amigos que o sr.

Braamcamp tem no circulo.ll4_, diziam

que o sr. Bessa nem teria votação igual

a do sr. Braamcamp ; entendiam que o

coutrario era um desaire para s. ex.'.

Além d'isto tudo compraram-se ,

assegura-se, por .parte da opposiçi'to os

votos n 65000 rs.l a a

Ahi está explicado o vencimento do

sr. Fontes pelo circulo 114. .

-- Pelo circulo dos Olivaes venceu

o sr. Francisco Maria da Cunha por maior

ria relativa de votos. Teve a. ex.."836;

o sr. Prego, 653; e o sr.- Vaz de Curva

lho, 460.
- ›

-- Pelo circulo de Estremoz dizem--

me que triumphon o sr. Antonio do Serpa

Pimentel, no qual cedeuvo sr. 'Silveira de

W Menezes. Este resultado aignilica tão só-

¡ mente o triumpho do partido liberal. com

o partido niignelistn. Disse n'uma das mi-

nhas pancadas correspondencias, que:.n.

candidatura do sr.' Villa Lobos por uma:

terra onde os constitucionnes .foram mor-

tos a machado, sendo então o pae de s.

l s.“ commandante de um batalhão migue-

lista, era reprovado pelos homens liberaea,

l co'mo era apoiada pela «Nação» !Esperava-

 

vlCENTE AUGUSTO D'ARAUJO

CAMISÃO previne o publicode

que não se'rcspons-ahilisa pelo pa-

gamento dc quantias que 0 seu'

criado peça a alguem, em seu no'-

me', ou em nome de pessoas de

sua familia, nem satisfará qualquer. o

despeza que o mesmo criado faça

nas lojas de mercearia ou em quaes-

a ANNUNcioS'_

'se 'pois que não vingasse tão¡ desastrada

candidatura.
. r, a

-Aindu nilo chegou (2 horas da tar_-

de) o resultado da eleição polo circulo do

Cadaval, onde disputam o sufragio o sr.

Andrade Corvo,_ oppoaiçiio, e opsr. Pope,

.- De Nisa ha noticias particulares

dando o vencimento ao sr. ,1”equito, chefe

de repartição no ministerioda“pratica.

t -A Revolução transcrevendo da mi-

nha correspondencia, de 28 de; passado o

periodo acerca do sr' José do Costa, diz:

«O sr. José da Cesta Começa a receber

dos seus amigos .a. 'agudos scus servicos

(quttcs'.) os de tramlhar durante dois an-

nos"p'ara a queda' do ministerio:: mexe-

ricando e intriguhdo coitstunleiiienle, 'coadi

¡uvado polos ers; Sette, Manuel Firmino,

Rocha Peixoto, Carlos Bento e outros l).

Pois s. ex.“ estava a eiupouhur-sc rn'nma

eleição contra o candidato do governo,

e de mais a mais a rcocel-a? Ali o que

é legítimo legal, é a influencia das aucto-

ridades, tudo o amis é Ilsurpudo.› Continuo

o sr. José da Costa a _dar conliunçu aos

tanas, e verá. o que lheacontece.)

Consolese o sr. José da. Costa. Os

tanas meros' da «Revolução de Setembro»

estiio de braços abertos para o receber! Vá

que ha de ser bem reCebido l Precisa-so lá

de gente, seja quem-fôr; tudu ut .serve

por que vão agora reforçar e_ organiinr

a oppoaição a valer! . ç . '.'

Por mim direi que não julgo .,.qne

seja perda do sr. José da Costa motivo

para chorar. Pa'rtidnrioa como vier'. José

da Costa, que fazem guerra ao: alnigos

da situação, que a. ex.“ diz apoiar, não

deixam nunca saudades l _

A altcVolnção¡ acha agora illegal to.

da a intervenção da' auctoridade, mas

quando os seus amigos estavam no poder,

entendia que a auctoridado devia não só

intervir, mas vencer por todos os meios l

A08 vem-idos pela opposição, pela amên-

ça e pelo trubuco, respondia delpcjnda.

mente a Revolução «aos fracos não se lhe

leva a mal a injustiça! injl

-Regressou a ,esta cidade o sr. pac

' triarcha. Dia-se que ,vem molle ditam¡

nmlestia, _mas não sei se ruenoç ou mais

rcnccionario do que. .foi .l Veremos oque_

s. mn." 'faz na questão_ da suppressilo dos,

conv'eh'tos de: freiras, que -nito 'teem o

numero canonico. ~ . v . › .v ' -

. ›-- Não ha noticias de interesse.. p,

«Diario» traz tnnaportnria regulondu_ a

admissão dos alienados enLRilhafoilpti,a

lim de' evitar. a agglomcr'ação deljes no'

l edilicio .que opcoes po'deconter _

 

não mandaquer outrasgporqnanlo

comprar nada findo( _' E . ..

“ abaixotassignadou d'Aveirosprevine que

0 não se façam contractoa com José Mar:

quos Delgado, viuva, d'Eixo, pois :deve

muito ao unnun'ciantc'desdo 1850, porque

o principiou-_a obrigar-.em. 18571, e hoje a

,pôr em “'uizo oon'tl'a irclle variamacções,

catjo'ifesulltado'hade subir. dos_ sem poa¡

ros bens. J; J. P. da S. e Sá:

LElLÀO uuu'uuuu --

Por', intervenção_ de Casimiro c, lia-.punha, 1

Domingo Iüvdu proximo outubro e dias

“ ' manhã o

seguintes ás ll ums' (la

Nu Quinta (los contatos, sua' na negam' tomando, concelho

_ da Figueira da Foz. ^

R motivo de retirada se procederá, á venda em leilão de toda almobilia que guar-

' nece a casa; consta'de guarnição .de salapde jacamndáeetofada_ de seda amarella,

cortinas, ums-piano de-bom auctor inglez, jardineira!, mesas de jogo, Clmisne-lougne,

cadeiras e mesas de papier-marché, poltronas, cancelou -e

pedra de Italia, figuras de porcalana, bancos e cadeiras lior( aduafgriumê'erpétwwm
'

moldura dourada', lustre de cristal e. bronze dmu'ado;
.iai-i

lets camas á franocza 'de mo no e 'acarandá, lavatorios cadeiras do baloi-o estantes

7 i g .l 7 'r ›

para livros, tapetes, aleatifas, cortinas ; mobília do casa, lpp- antammrglpgàçmemrpara

24 talheres, cadeiras, aparadores, etc. etc., i 'à

24pessoas, um outro serviço mais pequeno;

para. clni., tudo de porcelana; serviço' de cristal,

- tudo 'mobília m oiii; !Jervfçfde inêsa' para

dois serviços de Dessert, e quatro ditos

vidros, 'passaros embalnamados, e va-

rias outras mendczaa; inachinns para fazer new., dita pura. limpar facas, ,fogão _e bue

terias de oosinha completa, sendo a maior, parte de cobre,

_ _ .
eleição muitos outros objectos quo estarão patentes no acto do leilão.

a ducnpção Chuí““ dl¡ recepção que. o do circulo .1l4t' Fontes Pereira de Mello, l _..._

sr. Morales Leite fez aos seus amigos, 891 votos, Silverio Henriques Bessa,478; ' RESPONSAVláLz--ilL C.

   

du Õ..1]illlctttet-f'l 'do 'Clbiistl'lclO de AÍCÍI'O

urna. ciugruagem ingleas, e

  


